
IMAGEM CORPORAL E SUA ASSOCIAÇÃO COM OBESIDADE E COMPORTAMENTO

ALIMENTAR EM ADOLESCENTES DE 11 A 14 ANOS DE IDADE

KARINA PEIXOTO DA SILVA1,2, CAMILA ELIZANDRA ROSSI3

1 Introdução 

As tentativas de controlar o peso podem ocasionar o uso exagerado de alimentos como forma de

resolver problemas emocionais. Tais condições e distorção de imagem corporal são um caminho

para  o  desenvolvimento  de transtornos  alimentares,  caracterizados  pela  preocupação exacerbada

com o peso e a forma. Na busca por esse estereótipo, a perda de peso é induzida por métodos

inadequados, como jejum e exercício físico intenso, uso de laxantes e diuréticos com o objetivo de

perda  de  peso,  e  o  ganho  de  massa  muscular  estimulado  por  exercícios  físicos  excessivos,

alimentação inadequada e uso de anabolizantes (GONÇALVES et al., 2013).

2 Objetivos

Investigar a associação entre imagem corporal, presença de sobrepeso/obesidade, e presença

de comportamentos alimentares indesejados,  em adolescentes de 11 a 14 anos matriculados em

escolas do município de Florianópolis - SC

3 Metodologia

O presente estudo caracteriza-se como um subprojeto de parceria interinstitucional (UFSC-

UFFS), estando, portanto, aninhado a uma pesquisa de maior abrangência intitulada “Análise de

tendência  da  prevalência  de  obesidade  e  fatores  associados  em  escolares  de  7  a  14  anos  do

município  de  Florianópolis,  SC”.  Esta  pesquisa  de  maior  abrangência  constitui  a  terceira  série

temporal  transversal  realizada  com  uma  amostra  probabilística  de  escolares  matriculados  em

instituições públicas e particulares do município de Florianópolis.  A investigação foi devidamente

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa

Catarina/CCS (Parecer Consubstanciado nº 120.341/2012).

A coleta de dados foi feita entre setembro de 2012 a junho de 2013, por uma equipe treinada

para padronização das medidas antropométricas. A avaliação da imagem corporal foi coletada por
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meio de escala já validada (KAKESHITA et al., 2009). Para avaliar os comportamentos alimentares

dos escolares quanto a atitudes de expurgo e compulsão alimentar, foi aplicado um questionário, o

qual passou por estudo piloto para uniformização dos procedimentos de coleta e averiguação da

aplicabilidade das perguntas.

Este subprojeto objetivou realizar a análise dos dados supracitados, utilizando-se o software

STATA (Statistical  Software  for  Professionals,  Texas)  versão  13.0.  O  delineamento  e  o  plano

amostral  do  estudo  foram  considerados  nas  análises  por  meio  da  utilização  do  comando  de

ponderação SVY. Foram realizadas análises descritivas e inferenciais. As análises de associação

foram realizadas por meio de qui-quadrado de heterogeneidade de Pearson (análise bivariada) e

Regressão Logística Multivariada, controlada por idade, sexo e renda familiar, para obtenção da

razão de chances  (odds ratio -  OR) e  intervalos  de  confiança  de 95% (IC 95%).  As variáveis

dicotômicas sobrepeso/obesidade, comer em excesso, ficar sem comer, uso de laxantes, indução ao

vômito e uso de diuréticos foram avaliadas como desfechos e sua associação foi testada para a

variável  independente  satisfação com a  imagem corporal  (politômica).  O nível  de significância

adotado  para  os  testes  de  hipótese,  considerando-se  a  ocorrência  de  erro  tipo  I,  foi  de  5%,

rejeitando-se as hipóteses nulas quando o valor p foi menor que o valor do erro tipo I. 

4 Resultados e Discussão

A amostra foi composta por um total de 976 adolescentes de 11 a 14 anos. A maioria da

amostra foi composta por meninas (54,4%) e a mediana de renda das famílias foi de R$ 2.200,00.

Dos 976 alunos, 684 (71,0%) se encontravam em estado eutrófico, enquanto 279 (29,0%) estavam

com excesso de peso (incluindo sobrepeso e obesidade). 

Quanto  à  presença  de  comportamentos  alimentares  indesejados,  observou-se  que  quase

metade dos adolescentes com sobrepeso/obesidade (49,9%) relatou que come em excesso e 36,1%

ficam  sem  comer  como  método  para  controlar  o  peso.  Entre  os  adolescentes  sem

sobrepeso/obesidade, ou seja, os eutróficos, a prevalência destes comportamentos alimentares é de

43,4% e 20,1%, respectivamente. Apesar destes comportamentos serem mais prevalentes entre os

adolescentes  com  sobrepeso/obesidade,  não  houve  diferenças  estatísticas  significativas  quando

comparados aos adolescentes sem sobrepeso/obesidade. 

Em  relação  à  imagem  corporal,  pouco  mais  de  1/5  (23,0%)  dos  adolescentes  estavam

satisfeitos com o próprio corpo, enquanto 31,4% desejavam aumentar a silhueta e 45,6% desejavam

diminuí-la.  Dos  adolescentes  que  se  encontravam  com  sobrepeso/obesidade,  10%  estavam

satisfeitos com o corpo, e a maior parte desejava diminuir a silhueta (89,30%). Entre os eutróficos, a



prevalência de satisfação aumenta, chegando a quase 1/3 dos adolescentes (28,6%), porém, 44,8%

dos  eutróficos  desejavam aumentar  a  silhueta  e  26,6% desejavam diminuí-la.  Houve diferença

significativa  entre  as  prevalências  de  adolescentes  eutróficos  e  com  sobrepeso/obesidade  que

estavam satisfeitos  com a  imagem corporal  e  que  desejavam aumentar  ou  diminuir  a  silhueta

(p<0,001).  Resultados  semelhantes  foram observados  por  Jiménez-Flores  et  al.  (2017)  em sua

revisão bibliográfica e por Carvalho et al. (2020) que avaliaram  adolescentes de 13 a 19 anos em

escolas  privadas  e  públicas  de  uma  região  metropolitana  do  Rio  de  Janeiro.  Nesses  estudos,

encontrou-se  grande  insatisfação  corporal  nos  escolares  adolescentes  que  estavam  com

sobrepeso/obesidade, pois pessoas acima do peso tendem a querer diminuir sua silhueta. A maior

parte da amostra estudada em Florianópolis desejava uma silhueta diferente da sua, o que está de

acordo  com  outros  estudos  que  demonstram  a  mesma  insatisfação  corporal  nessa  faixa  etária

(PETROSKI, 2012; KAKESHITA, 2006).

Sobre as estratégias para controle de peso, três métodos obtiveram significância estatística

na sua relação bivariada com a satisfação com a imagem corporal, sendo eles: a indução ao vômito

(p<0,03), o ato de comer em excesso (p<0,03) e ficar sem comer (p<0,02). Dos que usam o vômito

como meio, 4,8% desejam diminuir a silhueta, porém, adolescentes que desejam aumentá-la ou que

responderam estar satisfeitos com o corpo também possuem esse comportamento alimentar (0,7% e

0,5%,  respectivamente).  O  ato  de  comer  em excesso  é  mais  prevalente  entre  os  que  desejam

aumentar a silhueta (15,3%) e os que desejavam diminuí-la (22,3%). Por fim, com relação ao ato de

ficar sem comer, é mais prevalente entre os que desejavam diminuir a sua silhueta (15,7%). 

A associação  multivariada  entre  imagem corporal  e  sobrepeso/obesidade  mostrou  que  a

razão de chances para o desfecho é 8,65 maior entre os adolescentes que desejavam diminuir a

silhueta (p=0,002; OR = 8,65; IC95%= 4,42 – 16,96). Entre os insatisfeitos com a imagem corporal,

existem maiores razões de chances para o uso de diuréticos quando comparados aos adolescentes

satisfeitos com a imagem corporal, sendo que a chance para uso dos diuréticos é mais do que o

dobro entre os que desejavam aumentar a silhueta (p=0,044; OR = 2,94; IC95%=1,05 – 8,16) e mais

que o quádruplo entre os que desejavam ter uma silhueta menor (p=0,015; OR = 4,61; IC95%=1,75

– 12,14). Em relação à indução aos vômitos, foi possível observar valores significantes no grupo

que desejava diminuir sua silhueta (p<0,046; OR = 5,24; IC95%=1,05-26,13), com razão de chance

cinco vezes maior quando comparados aos adolescentes satisfeitos com a imagem corporal. O ato

de comer em excesso é utilizado tanto por adolescentes que querem aumentar a silhueta (p<0,021;

OR=1,50; IC95%=1,12 – 2,02) quanto aos que desejam diminuir (p<0,026; OR = 1,80; IC95%=



1,14 – 2,88), ambos com razões de chance maiores que a relativa aos adolescentes satisfeitos com a

imagem corporal. 

É possível observar que quanto mais insatisfeito o adolescente está com seu corpo, mais há

chances de utilizar atitudes extremas em relação ao peso, e esses resultados corroboram com a

literatura (FERREIRA e ANDRADE, 2020; SILVA et al., 2018). 

5 Conclusão

Diante  do  exposto,  observa-se  o  grande  nível  de  insatisfação  corporal  na  adolescência,

destacando-se o grupo que se encontra em sobrepeso e obesidade. Tal insatisfação corporal os leva a

alterações  no  comportamento  alimentar,  bem  como  o  uso  de  métodos  não  saudáveis  para  a

manutenção corporal.
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